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Tubarão é uma cidade católica
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o Padre Nagy, como orador sacro, não ataca

quanto são prejudiciais para aquelas pessoas
+

�

+ + . finalidade

.

mnguem;
que
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aproveita os assuntos' mais em evidência na sociedade para demonstrar
vivem até das cousas mais banais a fazer intrigas e desafetos por uma.

orgulho social Da publicação de hoje das Congregações � � Aih.
Marianas e Católicas de Tubarão T T T
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política�de que rrri.rí toes dos

honesta cerri por
COMO PENSAMOS

hOl"l1.enS publicos,
flxorrt no

o lé rrr de descura'rel!:!' a

cento, se caminh.o, corrio

política,..-arte,
entraves ao progres'so

Quanto ao tema:

..��...,.�

_ 1-' NÓS OS CONGR-EGADOS" 'l\;fARIA'NOS
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uma pessoa sagrada <;:�::::ldOP::� 'Quem tem beca,
o rornbate em seus mtstéres! N 'd_.�.JiE(:- nao man .a soprar

Nada que fizesse corar uma assurmr ia responsabilidades.
moça. As pessôas que asais- Não pretenda, não, �6U

tiram a missa, aplaudiram-no. 'baboseira, querer s ub i r .

DOS Estados Unidos de- que mitigam as coceiras do
Só não o reconhecem as pes- a I ém das chinelas. Nãl. .vem vir, o mais breve, povo. Tudo falso, logo se vê.

sôas de má fé e os traidores venha, querendo f a z e6r apesar de ser bem tar- Isso, e o mais veio dos Es�

da causa de Deus que, tal- i\onia sobre um assunto que
de já, equipamentos iii inse- tados Unidos. Por luxo, por

vez, vã� á Igreja para apa- I �ocê não é capaz de susten- ticida para combate á praga vaidade? O Brasil precisaria'
recer em exibicões ou fazer tar literariamente e nem por de gafanhotos. Também dos ser rico para que assim fo,� I

disso cartaz p;ra a política, fôrça de lei. Deixe o padre Est,ados Unidos esperamos se. A importação que nos

Tartufos! Recolham-se os Nagy em paz, que os católi- grande estoque de trigo, para faz abrir olhos maior que a

ernpertigados e modernos ta- cos tubaronenses muito [ol- matar a fome de pão dos po- boca, e recebemos entre bei

riseus e deixem o Padre en- gam em ouvi-lo no púlpito, bres, De lá ainda nos 'vão jos, I devia antes entristecer

s inar religião á grande maio- apesar de alguns pequenos remeter material rodoviário, toda gente, E' sinal de indi

-r ia do povo. Fóra da Igreja, erros de pronomes, pois, bas- linhas férreas, locomotivas, gencia. Mas o Brasil, esse

Completa d d
- - Ih b d ônibus •. automóveis, afim de pedaço colossal n âo tem na-on e tu o se vê e ouve, na- tante razao e 50 ra o co-

_) d I' , dern i h' f ( d I' desintupir o tráfego. Dós Es- da então? Ter" tem. Tem de
ua escan a iza, e mo ernrsmo, n ecrmento pro unao a m-

para «A Imprensa» f d
. ,

I
. tados Unidos chegam os téc- sobra 'quanto se imagine deaz parte o requmte SOCIa. gua portuguesa, por quanto �

Na casa do Senhor, nas op i- está há pouco mais de 5 anos hicos. Os nOSSOi embarcam bom. Mandamos buscar longe,
:rtiõe� a'baI1zadas�de, alguns', Õ( no Bn·,il ·e' niü >é &>penas um .. para l�" quando , q,esejam pela lei elo menor esforço.
padre devia ser somente uma diploma de cultura adquirido aprender qualquer coisa de pelo relaxamento. Necess ida

figura decorativa e nada mais. em outras terras, que lhe Ia- útil. Os ministros, os direto- de não há. Há é preguiça de

São os mesmos que vêm cá cultam ó conhecimento de to- res das autarquias antes de rac iocinio, lassidão de braços
[ora contar ao órgão de de- das as linguas. empreender sua gestão, cui- para desbravar o gigante Co
fesa da mentira o

�

que o Pa- Uma cousa podemos af ir- dam de dar um pulinho á lias que é o Brasil, enguli
dre diz na' Igreja, adulteran- mar:' os «Cultos' auditórios» Amér ica do Norte, espiar co- dor de esforços e boas inten

do o �ntido. Só isso poderia do Rv-dmo, ·Padre Nagy, mui- mo se faz, como se pensa ções. Não será pela tática
ter acontecido. Todos sabem l tp aproveitam (se?I favôr al- naquela terra. Os artistas de David, com uma funda,
que o jornaleiro" não vai à gum) dos conhecimentos da também não são artistas se que subjugaremos o monstro.

Igreja, não ouviu nem viu o Pa- lingua portuguesa daquele sa- não estiveram no meio ianque. Ele cairá, pelo efeito de ti
dr e no púlpito, e para pêjo da cerdote. Mesmo pronunciando Vestimos á moda' amer.icana. ro que repercuta de Norte 'a

liberdade, vem impcndo os com relativa dificuldade algu- Falamos, andamos, com8nios, Sul: a cultura. Tanto a inte
limites do que o Padn deve mas palavras d,a nossa lingua, amamos ao geito deles.

Ulti-Ilectual,
tanto a agrária.

e póde dizer na' Igreja!. O o padre Nagy sabe interpre- mamente o sistema escandalo- Murmura-se. que o petró
jornaleco póde dizer tudo, o tar-1hes o sentido e as defi- 50 da propaganda técnica esta- leo. começa a correr om Lo

padre não. Bem, reconhece- ne admiravelmente. O mesmo, dunidense contagiou os nOSSOi bato ... que a Usina de Volta

mos"que o Padre Nagy dis- porém, não se dá com o ra- jornais, o rádio. As empre- Redonda está a ponto de b-a
se uma cousa grave, chamou biscador de -«A Imprensa», sas publici�árias não sabem Ia ... a fábrica de Motores vai
o jornaleco, de jornaleco·... que não conhece seu pFoprio que mais bàrulho fa:ter, que roncar de verdade, não zum

Isso ele não deveria te'r fei- idioma, ficando muito áquem
.

mais sujeira de tinta e papel bir como tem feito, imitando
to? I Eis aí o seu crime, que do cerrado� padre Nagy; \fá, espalhar pelos' muros, 'pelo o bezouro (vai-se ver, não é

mereceu todos os epítetos da seu asnático; aprender por- chão.O estardalhaço dos anun- ninguémt
ignorância contra o saber. tuguês, polonês, francês, in- ciantes chega ás raias da to- Ch 'd

'

r S- d' h t b b I egara ecerto esse dIa
O Padre Francisco Nagy é glês e depois venha em seu .Ice. ao �c Çl es

.

o

°ds pe ,a ,em que o' brasileiro terá a

um homem de invulgar cul- péssimo português, falar, es- Imprensa, .sao cantigas e Dl- f
..

�

I· aca e o queIJo na fIla0.
tura, cuja inteligência privi- crever por sua' conta ataques nar pe as emIssoras, com que ,.

legiada transparece nos me� às pesrôas merecedo'ras
.

de se procura CÇlnvencer o leitor Por, ora, estamos sem pão,
nores atos. Queira o jorna- admiração, e nós estamos aquí e o ouvinte de enorme men- no calS, a ver navios... � no

leiro medir as distâncias que para o devido confronto en- tira, preparada com artei Os campo, com olhar de chôro.
P d N

. politico.s, ei1J época de elel'- t' d t-
'

.

os separam, e examíne-se na- tre o a re agy e o Jorna- sen ln o-nos ao pigmeus,
'I

- lI'sta ções, se expõ.em ao público, qua,nto os lilI'putul'anos, dl'an�qUI o que as pessoas sematas . ,

chamam educação. Ainda uma Ouiro con'selho: Veja se de todos os ângulos, fazendo te desse Guliver, dessa fera
advertência: Que os senhores mesmo a pêso de dinheiro vo- concorren�ia ás drogas mira- de asas .indestrutiveis que

chefes políticos controlem o cê consegue fazer jornal, e culosas que .limpam a raça, nos destroi a agricultura: o

malavisado gesto do pasqui- esconda certos artigos, como aos emplaStros e cá.lêndulas gafanhoto.
nei·ro. Religião não é brin- "Roubos e mais roubos na ci-
cadeira f o Padre uma pes- dade», pois, a policia anda

'

A

sôa sagrada. Infeliz daquele â procura de certos LARA- I Voce
que o combate nos seus mis- PIOS e, depois; muito feio
téres. Cêdo ou tarde servirá fica aparecerem seus ncmes

de exemplo.
-

no jornaleco.

TUBARÃO é uma cidade Fiq�e calado e só ponha
anunClOS pagos no seu jorna-
leco, qu� cumprirá melhor seu

oficio.
Até aquí, para o segundo

-

na..o
"

e

Política e

-,

....... -

RI'
.--

Inicialmente. os arreganhos e ar ranhos de . e 1g 1 a o

Já se disse e r�disse. 'Cor- raiva com que buscam a lide- E O padrereio do Sul» nunca teve, até rança uns aos outros, acabam-
hoje, filiação partidária, Nem se transfo;mados em graves e Inteüz daqüele queuden.ista, nem pessedista; mas, lamentaveis desmandos. Ao
acima de tudo, independente. invés de nada fazerem, nas

Apoiando outrora o candida- discuss ôes estereis dos Gabi-

DE
acôrdo com a Diretoria

to da UDN fomos pro Eduar- netes, o que seria de certo das Congregações Ma-
do Gomes, porque esse ho- proveitoso para o povo, não: rianas de Tubarão, foi-
mem é uni símbolo nacional. criam, impõem um estado de nos enviado, para publicaçõo
Temos sido pro Adolfo Kon- cousas maléficas, dificilmen- especial, o manifesto de de
der, por ser uni estadista de te transpcniveis. E com esses jesa que aqui inserimos, co

alma e coração permanente- escolhe s pela frente como há mo um protesto sincero e vee

mente consagrados á felicida- de a opinião pública vingar, mente da alma católica tu
de de Santa Catarina. se' não a passos de cágado? baronense, ante iniusios ata-
No próximo pleito de go- Ela está hoje emperrada, mais ques dirigidos a um devotado

vernador do Estado não fica-' do que nunca, em lindes par- e nobre pregador da verdade
remos neutros, porque a neu- tidaristas, de segunda classe,

e da fé.
tralida de nunca se constituiu, Dai a -fisionomia soturna, o Eí-lo.
para nós, orientação jornal ist i- organismo mórbido do País.
ca, Dos ,candidatos apresenta- O sr. Carlos Lacerda em Resposta
dos apoiaremos com habitual carta a amigo, autoriza-lhe,
vigor aquele que, a nosso ver, de Par is , a transcrever .ern

. melhor concretize as aspira- artigo palavras acerbas"em tor

ções do pôvo Íivr,e e" p ensen- no da" má' fama do' B·rasil no

te.' Que tenha formação de- exterior. O snr. Cleto Sea

mocrática, não seja faccioso,' bra Veloso não titubecu em

nem apaixonado e muito me- ser-lhe porta-voz. Eis o que

nos perseguidor de adversa- lemos no «Diario de Noticias»

rios, são os atributos que mais de 29 de setembro: Co Brasil

,nos seduzem, ' perdeu to�o c�nceit? interna-
Se somos oposicionistas, cicnal e e hoje mais do que Jornal é aquele orgão que

h" assume r e s p o ns a b i l i d a-
isso decorre, precisamente, nunca em sua istór ia uma

da independencia que timbra- nação, vas s a]a, apagada em
d e nos a r t i g q s que

mos em manter, face a gover- motina .e vil tristeza ... » O publica. Pasquim é o contr á-

"

I rio, é o veículo inconsciente
nos e políticos que desapoia- resto prerer imos ca ar, tanto .

traduzindo seu responsavel.
mos.

'

fere o orgulho patriótico.
Também a depu�ad!l francesa, Hoj e, afirma; mente, amanhã,
snra. Vaillant Couturier, re- de?ois cort�ja para', e� se�

centemente de passagem pela gUlda, repelI!; bo�eco de e�
América do Sul; se inspirou gonso nas mao de um semI

a pintar quadro tenebroso de, analf_abeto que faz palhaçada.
nossa gente, A' imprensa so- ,No.s, os Co?grega,d?s l\1a-
viética fez ela declarações da nanos e demaIS catolIcos de

Tubarão, estamos em público
rebatendo uma ofensa. Não
pelo motivo do valor cu re

percussão. do jornaleco; pelo
contrário, simplesmente para
que o Rvdmo. Pe. Nagy, na

sua estadia pela nossa Tu
barão, leve em seu coração
a impressão certa de que ca

da tubaronense católico é um

seu dedicado amigO e admi
rador. Quem ouve nos ser

mões de domingo o Rvdmo .

Pe. Nagy, e depois lê o ar

tiguete do muito ilustrado ...
Era precioso afinal essa jornalista,. acha imensa graça

atitude. Cabe á imprensa em e ao mesmo tempo tem ver

tais horas se descabelar pri- gonha ele que aquí exista tal
meiro. Quando independente, aberrac;:ão intelectual.

-

a imprema é a guardiã do G Draças a eus o .gajo não
povo. é t.ubaronense.) Afirmamo�Jornalismo, do mesmo mo- assim, pois, não vem o escri
do que Politica, da qual é

to assinado; portanto, reu res
irmã, tem .interpretação hon- ponsavel é o muito culto carosa. No plano democrático, beça de camarão... o ilus
é servir,ás idéias, governá-las, trissimo snr. diretor de .A
no sentido do progresso, do I A' d
b 'I A b d' mprema·. SSIm sen o, esta

.

em festar sccla'd em. I-I publicação vem rebater os aquí, a resposta ao primeiro
zer, az o cu.rso as corren- d' d' I I I ataque.

'd I" d d S Isparates o Jorna eco oca.
tes 1 eo oglcas o m�n _0, e

e fazer uma pública dernons- Depois dIsso, o diretor de
se t�ata de gra�de orgao ,de traÇa0 dos católicos e elei- «A Impren�a. foi multado, teCapital cfsmopohta, �emos 1;;- tcres tubaronenses, �ue repe- ve que publicar em 12-10-946
portante oz, p�r �n e tur. 1- lem inverdades,' jogadas con- a «Resposta Retificadôra! do
lh�nam as notICIas mternaclO-

tra um Ministro de Deus, se- padre Nagy, obrigado por
....- .....- .......- .......-••'�........

nals. Se levamos em conta o J'a ele Bras;leiro ou Pol
.

I'.

I d d'
� ,ones. el, etc. etc., e, não conten-

Jorna �o es!o o nnc�o pa- Na citada prédica, o Pe. te com a )ição, volta nova�
cato, e'lS entao um �rrolO que, Nagy não atacou ningu�m e mente em 19-10-946 a derra
s�mpre que pode da seus �us- nem as sociedades tubaro- mar . ma bílis voltaireana
PIrOS, no tentame de canalIzar . ,

nen�es, mUlto menos pessôas. noutro art;guete SUI-GENE-
as idéias. Porque �s idéias A'

.

proveltou o assunto, mais RIS, ccmo revisôr de Portu-são como as águas de um rio, 'd
-' ,

d dem eVI encla nas socle a es, guês. Pasmem os leitores! ...Não param. TrallSmudam-se. dpara emonstrá.r o quanto é O jornaleiro, que não sabeE nessc eterno fluxo se pu- I
'

d' 'I
'

Ie e prelu ICla a que a s escrever duas frases certas, arificam.
. pessôas que vivem até das querer ensinar gramatIca aEste o nosso sentir profis-. cousas mais banais a fazer. outrem. Naturalmente, arran-siosal. Não admitimos qual- d

II intrigas e esafetos por uma jou a pêso de dinheiro quemquer e.xpressão de servilismo f' l'd' d
.. .

dma I a. e oT1gI�áT1a o o�gu- lhe escrevesse o artigo, de
(Gontinúa na 4a• página) lho SOCIal. MaIS nada dlSSe. que ele, ecm ares de pavão,

por
VALDEMIRO
CAIEIRO

. .._ ....

O jornaleco «A. Imprensa»
local, que se intitula osten

sivamente «Jornal.: inseriu,
sabado, 31-8-946, uma des
lavada mentira contra o eru

dito Rvdmo. Pe. Francisco
Nagy.

FIELMENTE interpreta
da, Politica é arte de gover
nar. Exig� amor, dedicação
á causa pública. O único es

copo deve ser a felicidade
coletiva. Assim sendo, logo
ressalta ao entendimento lei
go que o Brasil não faz Políti
ca, nem Govêrno.
Que se não façam ambas

as coisas, que se deixe ao léu
o ambiente nacional, os man

datàrios para um lado, a dis-

pior espécie, quanto ás con

dições de vida que lev�mo;;,
chegando a jurar falso mesmo

que as mulheres daqui não
têm direitos, e semos um po
vo medroso.'
'Em parte os depoimentos

são justos, convenhamos, em

que nos pesem os escrúpulos
nacionalistas. Nunca houve
mesmo opinião pública maisputar postos, o povo para ou-

tro, entregue á própria sorte

.,.- até aí seria raz.oavel, ad�
missivel mesmo. Nessas con

dições, uma sociedade se di
rigiria por si mesma. É o que
no sentido tídimo se compre
ende por Democracia. Auto�
governo do povo. Naturalmen
te não vamos confundir De
mocracia com anarquia geral,
todos' bramindo, -querendo á
viva 'força valer seus capri
chos como se estivéssemos
num mercado persa. Auto-go
verno só se entende através
de representantes dignos, ca�

pacitados, saidos da vontade
'; fé intimas da maioria.
Quanco' existe harmonia, so

lidariedade, compreensão.
Uma Câmara, um Senado que

sejam expoente dessa prefe
rencia e escolha livre é que
decididamente' asseguram a

atmosfera saudavel do regime
democrático. Estamos á altu
ra disto. Em parte vamos cb.
tendo a preciosidade de um

sistema de governo desse qui
late. Mas a calamidade atual
resulta de que muitos dos
homens pú'blicos, além de des
curarem a politica-arte, polí
tica honesta, cem por cento,
se fixam N0 caminho, como

entraves ao prcgresso. A con

fusão ambiciosa e�tre eles,

veemente e opertuna no re�

pIsar os erros e males do
pais.

super-homem !

vez

Nazista? Se era,
não escapa!

desta

(
I

era

Chegou da Alemanha o aro.----------;.
quivo .' completo dos

quinta-colunas
ro por um aparta

mento?

católica e nela existem mui
tos eleitores e cidadãos que
sabem rebater injúrias. Até

Quer trocar um tou-

o

PORTO ALEGRE - O sr,

Teobaldo Neumann, delegado de
de Ordem Política e- Social, rece
beu diretamente da Alemanha Naturalmente que o touro
um arquivo completo de nazistas .

Iresidentes no Brasil, apreen.ido ,vai sem « uvas"
na �éde do N: S: D, A, p" em NOVA. YORK (Reuters) _ O�erhm, pelo ExerCito �orte-ame� ex-pracinha Paul Talbot ofereceuflcano" �a volumosa lista

mos-, uma novilha pesando 1000 l'btrada a Imprensa aparecem no- em troca de
,I ras

md,es -�e p�s.,oa� que jamais se !'l0- para si e sua es�:sa,a����:����Ia Imagmar que pertencessem '

t
' , .

"1 '- , ,gunm e ammGlO em Jo�nalS novaaque a orgamz�çao naZIsta, Alem iorquinos: .« Novilha viva! 1.000do, nome, as fIChas �razem o an- libras de càrne - troéa-se ordel,�ç0, da�� de nas.Clmento, data apartamento n:::ohilad _ p.de' Ingresso no partIdo, e numero "

,o ou nao ,

de inscrição. Dec'Crando á Reuters que até
? mOfil'õ;:,1to r.;;;) tinha recebido

�� nenhuma proposta a respeito,
Talbot <'IecJarou que ofereceu a
novilha por um apartamento por
nada mais ter para fazer a troca
e aCJieSCentou que, como o gordo
animal atende pelo nOIll!;) de
< Sésamo », espera ele que, tal co
mo o Iam@so «abre,te Sésamo. das
Mil (,1 Uma Noites, a novilha lhe
abra as portas de um aparta-
mento.

ADVOGADO

ataque.

Publicação das Congrega
ções Marianas e Católicos de
Tubario

Tão forte como uma

locomotiva
LONDRES. - Alexander

Marshall, homem de extraor

dinária fôrça, que conta a

penas v inte e seis anos de
idade, foi á estação f�(
roviária de Portland e arras

tou com os dentes três vagães
de carga, pesando mais' de
dezenove toneladas.

Sta, Catarina RIo do Sul

Dr. Vinicius de Oliveira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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)

as Pessoas "Realmente Cristãs"
--------------------------.. .

A�unciam-se repressallas do governo, em face dá Pastoral do Cardeal Hlond,
primaz da Polonia, distribuida por30 bispos etldaem todas as igrejas catolicas

, .

'.;.....,.. v A R S o V I A. (LJ P) - mente pelas listas e 'candi-

J a- () P -I () r 'e' � d () que'
Circulas oficiais agem ,contra datas que não se oponham á

• 3 '

�
a Pastoral expedida domingo Igreja Catolica-.

I

f ,Escritório Técnico = (ornerrtal passado pelo cardeal Hlond, I Outraxinstruçào, conside-

() � fi ii a n ,h () t () � primaz da Polonia, pedindo rada pelos circulas oficiais
3 � � Guarda-livros reso., na Div. de Enslno Comercial é com aos fiéis que votem apenas como dirigida contra o bloco

mais de vinte anos de pratica profissional I' I' I d id dnas "pessoas rea mente CrIS- e e itora os parti os o go----e �

Registro de firmas, elaboração de -contrâtos e dístra- tâs-. nas próximas eleições verno, declara que os cato-
tos comerciais. Abertura de escritas e levantamento parlamen tares. lice s não devem cr er nas
de balanços. Legalização de firmas e contratos na Jun- A Pastoral distribuida por organizações ou partidos "cu-
ta Com. do Estado e em cartórios. Escrituração de
livros comerciais e fiscais, Inscríçao de guarda-livros trinta bispos e, lida em todas jo s principias são contrarias
e contadores, conforme o decv. Jed. 929�, de 27-5-46. as igrejas catol icas , tem sete aos ensinamentos cristãos».
Registro de produtores e exportadores de farinha de paginas e enumera oito ins- Os catolicos - diz outra-
mandioca no Serviço de Econ. Rural .do Min. da -

b "I d r
Agricultura etc. etc. truçoes so re a manerra em evem votar apenas nas istas

que os catolicos deverão en- l de candidatos "que seguem
ca rar as eleições, Afirm.a �ue I os c:nsinamentos cr istâcs e

"o voto, é um dever Civil e

I
catc licos», e nas pessoas que

r e ligior o de todos os catol iccs , possam exercer autoridade
Todos devem votar, mas só- como "cristãos reais».

Trav. Clilo Araujo, 55, Cartas. a ESC. TE'CNICO-CO
MERCIA'- Caixa Postal - 58 - LAGUNA

Não adianta term-os grandes safras, se o produto é retido até
o apodrecim ento para garantir preços altos!' ,,,. Não se com"

preende que o tabelamento de preços mantenha em nivell
elevado o custo de certos gêneros que sobram nas culturas
e nos armazéns! "" Até quando teremos que suportar essa

onda, de explorações, á sombra de uma condescendência que
leva o povo/ao desespero? "" O caso das batatas é aviltante!

Aceita serviços do interior do Estado

oltrlaís gaúchos
sendo aproveitados na lavoura

Os presidiarios
estão

• PORTO ALEGRE. - O construções residenciais e inu
ses' açambarcadores, .contro- Comunicam-nos da General chefe de policia do Estado, meras outras instalações serão
lando os gêneros que estão Motors do Brasil a nova lis- Prefeitura Municipal falando á imprensa, referiu- ali introduzidas, enquanto a

chegando ao Rio, pondo-os ta de preços a s'erem cobra-' se ás grandes reformas do s is- área cultivavel atinge a dois
ao 'alc_ance do povo e dimi- dos no Posto da Fábrica São d e L a 9 una tema p en itenc ianio do Estado mil e cem hectares. Casas paranuindo o seu pr�ço no tabe- Caetano ,em São Paulo, pelos cem o integral aproveitamen- reclusos, de bom comporta-
lamento, de acordo com a I

carros dessa companhia. Os E D I T A L to dos reclusos em serviços menta, residirem tom suas
abundância provada nos Es-! preços, segundo o aviso da da lavoura. Um m'ilhão de familias ser'ão construidas.
t d d S I De ordem do sr. Prefeitoa 0S ou. mesma empresa, foram apre- cruzeiros serão dispendidos,de Adiantou que dentro em br e-

d I S L O P I Municipal, torno público' a •
'

va os pe o . . . . ., imediato, para o aparelhamen- v e passarão a .s er recolhidos
d.o Conselho Federal do Co- quem �nteressar possa, qpue,

a
to da Colon ia Penal Daltro os ébrios, vadios e falsos

mercio, Exterior, e estão su-
requer rrnento de Antonio au- F'lh d d I t d mendigo, os quais deverão
lo da Silva, fica aberta' per I. o, even o ser

Pf
an a os

I

jeitc s a alteração, sem aviso,
/30) di

.' ,ali para a futura sa ra, tres sujeitar-se ao trabalho, vir an-
.

E' 'a tab I trmta \ las, concor ren-, .

d d' f
.

p r ev io. IS a nova ta e a pa- .

ibl i f mil sacos de sementes e ar- o com ISSO, o governo, azer

ra os ca nos da General Me-' era pu ica para o a o rarnen-
U

.

I" f" b d -

iniciativas de incremento de to de uma área de terras do roz, sma e étr rca , o remas, o ra e recuperaçao.
.

I tors, modelo de1946!, '

nossa agr rcu tura ou com o I Patrimonio Municipal, medin- lEI 1EI!E--'13 lEI lEI
,

lEI EIS

imenso esforço dos produto- CHEVROLET:

I
do' trinta e cinco metros (35 AI L

.

C'ata"or es meridionais. I" mts.) de frente, por 60,30 Dr. .varo� UIZ Bocayuva
Junto deles pelo que ve- Modelo Master de Luxo. d f d

.

I 492 75 Viajando de avião até Curitiba tores, hoje sob a direção de am-,

S d
e un os, ou sejam .

"

mO$,. II) prag� d_e. 2afanh.otos - Town e an, quatro por- 2 f d f c dali de automovel para Imbi- bos.
'

é pinto. _ diz "O
f'
Radical". tas e cinco pneus, 600xlO

mts. , azen o re?�e ao °les- tuba, deverá chegar no dia 5 do O Engenheiro Dodsworth Mar-

d
.

I 'C $ 39 800
te com rua em projeto, a es- corrente o engenheiro Dr, Alvaro tins mandará automovel especiale quatro onas; r , . d L V' ,

C
.

M d I E
.

I d L
te com a estra a aguna- 1- Luiz Catão e sua exrna. esposa da, da ia. Docas da Imbituba bus-

o e o "Lspecia e uxo- I N I I L d P C tã S d dí ti t I C itiba ova, pe o su cem terras' our es razeres a ao. en o cal' o IS in o casa em urr I a.

Casa - Town
.

Sedan, de quatro de quem de direito e ao nor-
um dos atuais. Diretores da Cia.

portas e cmco pneus 600xl6 d L V'_ Docas de Imbituba, onde ocupa
� '<, di. C $

te com a estra a aguna- 1- I o lugar que ocupava seu saudoso
O d J

- d I"
e q u a t r o o n a{'. r. I N A t di' I d Er. oao e O IVeITa vende a casa de sua proprie- 42000 00. �- ova. s propos as �ve- pai, vem o. �esmo ao sll: o

_

s·

dade e residencia á rua J3 de Maio nO..90, antigo 3. Edi-I . ,
rao ser apresentadas ate o tad? em vIsita aos seu<; mumeros

f' d' -

'l'd d d 90 PONTIAC' dia 23 de novembro do cor- amigos e rever sua terra Natal.
ICIO. e construçao W I a, CGm pare es externas e ':

-.. I Na sua estadia em Imbituba com-

centrImetros de largu,ra' na parte terrea, 60 centimetros rente ano, �s lO 40ras, nes- hillará com o Eng. Dosdwort
no primeiro pavimento e 45 no segundo, todo ele de alve- Modelo «De Luxo», sene ta Secretana, em envelopes Martins díversos serviços em se-

naria e tijolos .• Mede 11 metros e 90. <.ents. de frente por
26 (seis cyl.), '122» entre ei- fechados e aC0!llpanhados do.s ,

24
.

f xos - Town Sedan de qua· d t d I ��::;::::::�:::::::::::��::;::::::::;::::::�:::::::::::::::::::::��::;::::::�:::::::::::::::::::::�::;::::::�:::;::::;:�
por metros e 55 cms. de undo te,ndo ocumen os eX;.gl os por el,

d I I
' .

h
'

tro portas; Cr$ 54.300,00. e
.

, d
- b tentra a atera; no pavimento supenor a 5 espàçcsos quar-

os quats everao ,ser a er os

C·' d t dtos, todos com lavatorio e agua çorrente, sala de espera e
Sedanete de duas portas: Cr$ na presença dos mteressados O I S a SOU r o m u n. o

de jantar� varandão, área, ótima cosinha, banheiro comple- 53.250,00. Modelo «De Lu- que comparecerem.
to com aparelhos de leuça inglesa, modernos e distintos. xO»; serie 28 (oito cyl.). 122»

N' d' 'entre eixos - Sedanete de- Durante o mesmo prazo
o pavimento mé 10 vastos escritorios e salas com todas as ) I

dependenclas e perfeitas instalações sabitarias e lavato- duas portas: Cr$ 54.200,00 de trinta l30_ dias serão ju -

.

O" -

C I 'f (Todos (s modelos são forne- gadas as reclamações docu-
no> timo sotao. omp eta magm ica instalação de luz. Icicos com cinco pneus de mentacas de quem se ju gar

Pode ser vista a qualquer hora. Venda livre e de- 550x16, ce quatro lonas). com direitos ao tenêno ora

sembaraçada de quaisquer onus. tTabelião Raul Ferreira, ,em concorrência.
Livro nO. 160. fls. 30 a 33 verso). A tratar cem o proprie- BUICK:
tario, no seu escritorio. �

COSTUMA-SE dizer que l'acumulo de sacas do gênero I tômagos
não vêem senão mi-

.

o remédio para resolver no E:ntreposto da Avenida galhas caras e a pcdr idáo Os prerosa alta dos preços é a Rodrigues Alves.'
. compete com os lavradores,

produção em quantidade. Nor- Quando controlar erno s os I tão, explorados c'om� os 'que dosmalmente, isso está certo. recebedores de remessas sa- consomem?
.

Contudo, no caso presente, de bendo quais os retencionistas U
'

h'; rge que o governo pon anada adiantará plantar, colher para o competente sequestro
.a descoberto a manobra des

e exportar para os grandes da mercador ia, seguido da
centros consumidores do pais. distribuição ao povo e puni
Os exploradores do povo es- ção dos responsáveis por êsse
tão alertados, agindo em con- crime?
junto, combinados no crime, Continuando nesse carni
afim de 'reter as remessas nho, nunca poderemos ter es

vultosas e garantir, assim, os peranças de um dia sair des
preços altos vigorantes. Ti- sa crise alimentar que nos

vemos, é bem verdade, urna aflige, sujeitos que estamos

complacência inexplicável da a tóda sorte de escamotea

parte da comissão de pr eços, ções dos produtos que che
permitindo o tabelamento ele- .gam em 'quantidade satisfa'
vado de produtos; que até pe- tória e' são retidos, ocultes,
los varejistas são vendidos desaparecido�, para que se

mais acessivelmente, que, cem mantenha lá em cima a esca
a abundante margem de lu- la dos lucros extorsivos, in
cro, aquém do tabelamento, suportáveis e brutais!
ainda é perfeitamente satis- Diante do que está 'acon-
[atóçia. tecendo é de se perguntar:
Contudo, era de crer que, - de que adianta, plantar,

com a abundâncja das' safras, colher, produzir? Se o� es

os preços decessem, se é
verdade a tá] lei da ' «oferta
e da procura» ..

Mas essa\ lei está falhando
·lamentavelmente, v:sto que,
entre o produtor sulino e o

consumidor das capitais, exis
tem os gananciosos, os inte,r�
mediários. sem conciência, éu
jo objetivo é afogar todo
êsse esforço produtivo, em

beneficio dos seus padrões de
lucros astronômicos, mesmo

com perdas transitórias ..•
Agora, com as batatas, es

tá acontecendo isso. Os ar

mazens do Càis do Pôrto, es
pecialmente o Entreposto Ge
raI do Abastecimento, se en

centram abarrotados de sa

cas de batat�s do 'tipo -'ama
relo., em quantidade bastan
te para fazer baixar o preço
das mesmas, automaticamente.
E êsfes não baixam. Por

que? Tão somente porque
os exploradores do povo pre
ferem perder dinheiro, deixar
apodrecer o gênero, a f;m de
não provocar essa baixa, de
efeitos desmoralizantes para Ios «profissionais da crise.' --�������������������������
A Cooperativa de Cotia,

no Estado de S. Paulo e os

exportadores riograndenses;
estão enviando tonelagens
enormes de batatas para o

Rio, visto como a safra deste
ano foi simplesmente_' espe-
tacular'

'

Mas a batata,chega ao cais,
fica empilhada até grelar e

apodrecer e ninguem deseja
distribui-la pelo mercado, a

preços acessiveis a todos. O
essencial é mantê-la escassa

e a preços altos, sacrifican�
, do cada vez mais o povo.

Com um tabelamento que
não prevê a abundânci� das
safra's, mantendo o custo da
vida num gabarito compressor
da economia popular, sem ne

nhuma tentativa de revlfao

dos preços para desafogo dos
que vivem de salàrios, fixos,
não é de espantar essa as

querosa atitude dos açambar'
cadores, de apetite agudo e

moral frouxa!
Por que não baixa'o pre

ço das batatas, se de S. Paulo
e do Rio Grande vem a in
fermação de que nunca hou
ve uma colheita como a des
Je ano') E a prOVA está II()

novos

aütomovets

A não ser assim, a des es
perança invadirá os que já
não acreditam muito nas me

didas oficiais e os abutres
acabarâo de vezcorn tôdas as

Vende-se Excelente

Secretaria da Prefeitura
Municip'al de Lagu.na, em 23
de outubro de 1946.

«Shper» - '124" entre ei
xos - Sedan Torpedo de qua
tro portas, modelo 51: Cr$
66.700,00; Sedanete Torpedo
de duas portas, modelo 56-S:
Cr$ 61.800,00 Conversivel
Torpedo ce duas portas, mo

delo 56-C: Cr 70.850,00 e

Campestre Torpedo de qua
tro portas; medeIo 59. Cr$
74.300,00. tos pernambucanos

ALVARO V. DE MORAES\�I\vt José Duarte Freitas
SecretálioREPRESENTANTE � DEPOSITARIO,

Pedidos por carta ou telegrama â
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA SANTA CATARINA

A politica - e os prefei-
CLUBE BLONDIN, V��()�-J�

OLDSMOBILE: "

- •• a ..
Vende-se um bandolim em

perfeito estado. A tratar nes

ta redação.
A V I S O RIO. - Infolmações pro

cedentes da Bahia, adiantam
que o general Dermeval Pei
xoto, em entrevista, concedi-"
da, á imprema lecal, salien
tara: «Não admito a intromis- I
são de prefeitos na politica.
Aquele que in fingir t�l ordem,
s e,rá afastado .do cargo.

Modelo «De Luxo», sene

76 (seis cyl.) 124 1/2» entre

eixos - Town Sedan de qua
tro pertas, cinco pneus 650x
16 de quatro lenas: Cr$
56.400,00; Sedanete de duas
portas, cinco pneus 650xl6
de quatro lonas; Cr$ 54.500,00
Modelo «De Luxo, serie' 78
(oito cy!.) 124 1/2 entre eixcs
- Town Sedan de quatro por
tas cinco «pneus de' 650xl6
de quatro lonas; Cr$ 61.00,00
Modelo «Torpedo» serie 98
(oito cyl.) 126 1/2» entre eixos
- Sedan Torpedo de quatro
portas, cinco pneus 700xl5
de quatro lonas: Cr$ 67.100,00
Adicional para todos os mo

delos - Cambio Hidramático:
3.725 cru7eiros.'

Assembléia Geral, Ordinária
-0-

De ordem do Sr, Presiden-
te, convido os srs. associados

I
G E L A OE I R A

para ASSEMBLE'IA GE- Vende-se uma para cola-
R A L EXTRAORDINA- car gelo. A tratar nesta re

RIA, que se realizará no pro- dação.
ximo d'ia 3 de Novembro, ás .

lEI' EI '. IEI'-
20 horas, na séde social, pa- .

ra tratar da reforma dos es

tatutos deste Clube.
Não cOl!!piuecendo nesta

prillJl!ira convocação, numero i"(t:=:1���
suficiente, será convocada
nova Assembléia que se reu

nirá após 48 horas, oU
. seja

no dia 5 de Novembro', com

qualquer numere de sócios
presentes e quites, com a te

souraria, de acordo com os

artigos 38°. é 39°. dos esta-'

verno pa,ulista

Leiam sempre

CORREIO DO SUL

,

•

A UDN oe

DR.

João de Oliveira S. PAULO. - Procura
mos ouvir, alguns proceres
udenistas sobre a impressão
causada com o lançamento de
quatro ,norries, pelo PSD.,
visando a apresentação dum
candidato úni.co dos partidos
democraticos ao govêrno do
Estado. Os ud�nistas mostra

ram-se reservaC'os, mas pel�
que pudemos, apurar, a UDN
não aceitará nenhum deles,
devendo apresentar um can

did�to próprio.

ADVOGADO
Trata de inventarios e

õrrolamentosi advoga no

Forum Cível, Criminal e
Comerciat.

tutos em vigor.

t..aguna, 21 de'· Outubro de
1946.

CADILLAC:

Serie 62, - 129» entre ei
xos - Modelo 6,296. - Se
dan Torpedo, de quatro por
tas, cambio hidramático e cin
co pneus 700xl5 de quatro
IOllíts: Cr$ �0.300,OO.

Osny de Lima Veiga ESCRITORIO:
1°. Secretário RUA 13 DE; MAIO, 90

Telefone,86-LAGUNA
Leiam RESISTENCIA, .=rC"'\t""1tnp�

Os
.

Imbitubenses preparam
grandes festas para receber o

ilustre casal, pois alem de ser

conterraneo, goza o me�mo de
grande estima, dado o modo afa
vel e cavalheiresco com que sem

pre tratou seus patricios e ami-
gos.

.
�

VI

Uma vaca feliz

Twycrots, Inglaterra - Re
velou-se que uma vaca do fa-
7endeiro William Goods, cha
mada" "Dairymald BeautYr, or
gulho daquele criador, de ra

ça Shcrthorn" com 6 anos de
idade e a melhor vaca lei:
teir'a do rebanho, esta-se

transformando em touro, há
6 meses para cá... Verda
deira peregrinação de curio
sos acorre à .fazenda e não
menos admirados' estão os

cientistas que ali também vão

para visitar. •. não se sabe se

a vaca ou o touro ...
- Esta vaca deve consi

rar-se feliz, porque Deus ou

quem de direito tni.nsformou
lhe apenas o sexo. Podia dar
se o azar' de ela virar esse

bicho desventurado: a ser hu-

na que dcsejava mostrar seu

menosprezo pelos homens, elí
minando todos seus herdeires
masculino no testamento, foi
rejeitado pelo Tribunal do
Estado de Nova Jersey,

Os herdeiros masculinos da
velha excentrica protestaram,
alegando que a «durazia. era

debil mental e o juiz acei
tou o protesto, considerando
linválido o testamento, pois
que o feminismo de Miss Stit
tmater - como se chamava a

solteirona -, tocava as raias
da mania 'e' transcendia os

limites da sanidade mental.
Todo dinheir� de Miss. Stitt
mater estava escondido em

sua residencia, visto como não
quisera confiar sua fortuna a

«bancos operados por homens,
que eram uns viciados d�s
preziveis e agiotas, senco
que a ciencia devia se esfor
çar para ver a aurora do dia
em que as mulheres poderiam
ter filhos sem auxilio mascu�

lino.
- Miss St;ttmater, coitada,

apenas detestava, na verda
de, um homem, o pai, que a

fizera vir ae mundo, na pde
de uma jararaca perfeita.

'

PÃ

mano.

Uma mulher infeliz

go-

BOGOTA' - A policia
desta Capital impediu umà

"transação comercial» «sui,ge
neris». Uma tal de Maria Ra
mirez 'estava disposta a ven-,

der sua filha Ana por dez
pesos. Quando Maria justifi
cava que "o alto preço do
artigo era devido à sua exce

lente qualidade, algumas se

nhoras armalam um escandalo
que chamou a atençãó da po-

licia.
'

I
Dr. Vamiré de Oliveira

- Aqui cabe ao leitor dar
o nome que merece a essa E C O N O M 1ST A
criatura. E às outras tambem

RUA ,HUMAITA', 243
que iam comprar-lhe a filha,

'

não fosse o preço exorbitan- •• Apart., 603

te do artigo. • Botafogo
Homem, não! Frngia de-
les, como satanás da�

RIO

cruz

BLOOMFIELD - A ati
tude de uma velha solteiro

,
\

ASSINEM ou COMPREM

cCorreio dó-Sul;»
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Matou a mulher e suicidou"selGinasianos da Laguna
'v Lss t t rr rrr C'r c e c

í

u rri o

PRO,NlOTOR PUBLIOO

Gesto de desespero de um operário, 'louco de ciumes de sua linda esposa - A tragé
dia teve como testemunha apenas uma menlna.de 9 anos, filha única do casal' - O'
patrão do criminoso, que era acusado de ser amante da vítima, presta declarações

á poHcia - Enterrados' juntos

\. E' um grande 'diário carioca

Todavia, a medida que os ra sempre, mas ao constatar .' Assinatura anual: '.
' Cr$ 100;00 Semestral: Cr$ 60,60

anos se passavam, Maria que a mulher dividia seus -- .. Para assinaturas nesta zona, procure « Correio do Su1 », em LAGUNA
Augusta, embora mãe e obr i- carinhos com outro, tomou-se

�,\I/\hil\l,/�/\II\1/\1/Jr\I/\II\I/\II\I,/W\I/\I,/ \1/\l,1ww�\I,/�I\I!\I/\I,/,�/ \1,/w\IÍ\I/w,w \I;\LI\LI� -.' - .. - - - - - - - -

gada a todos os serviços de- a forte alucinação, resolvendo �"''''''''':al.'''''''''''''''''ií'''''.''ií.U•••UIfó&UD''U� \

::�:ib:�itafi�a::u �:�ioal:� :U��;�a e morrer em

se-! 4' � C' I .Â, I 6 a URU�UAIANA,.-um seio deAbraão
gre e comunicativo fazia-a Sábado, Maria Augusta:a J � � � J � A população Vai diariamente, fazer 'suas L
.cada vez mais admirada per I saiu de casa em companhia da � � compras em os

todos que dela se acercavam. filhinha do casal, dirigindo- *������"�� �"'���'*� Libres onde a vida é, 50% mais barata - Azeite a oito cru-

Maria Augusta gostava de se á Cerâmica, onde manteve zeiros O litro, pães avantaiados a um cruzeiro e farinha de
festas e bailes e no carnaval prolongada conversa com Gon- ANIVERSARIOS '.patricio' . João de Oliveira tri

..

t t P f It d f
.

entregava-se com entusiasmo çalves Pereira da Costa
.. lA FAZEM ANOS: I e

ngo a um cruzeiro e' vm e cen avos - o�· a a e regues la
aos folguedos de momo. Essa mulher tena dito ao mando I HOJE Aurea Barbosa de Oliveira . fecharam as padarias da cidade gaucha
situação tra�ia Antonio numa que estaria de volta ás 16 i":'

a sra. d., Auta

agitação e desespero cons- horas, porém faltavam poucos 81�delfo Horn; o sp. Almir

tantes, pois ele temia perder minutos para as 20 horas, Isséa.

aquela linda mulher que era quando chegou á cazinha na DIA 4, Marcio Naylor, do

p seu própr ia motivo de vi- rua Itinga, 9. As suspeitas Rio de Janeiro; o sr. José
�er. As atenções e os olhares' de Antonio sôbre a fidelida- Lucia Ovidio,de Aratingaúba.
com que os homens cercavam ,de da mulher já tinham atin- DIA 5 a senhorita Lêda
Maria Augusta, eram gotas ?ído ao. auge � ele resolveu Carriço, filha do sr. Antonio
dàgua que iam enchendo o mterroga-Ia. Nmguem presen- Fernandes, Carriço, do Rio
copo de desespero. ciou o qlle então se passou, de Janeiro. ' I

,

Passou a ter ciumes. Não a não ser a menina Dirce, a

tinha mais socêgo. Soguia a qual, no entanto; foi manda- DIA 7, o jovem Alvaro
Luis, filho do s�. João Schmit7

mulher durante o dia para vêr da para fora de casa pelo
se conseguia apanhá-la num operário alucinado. Ertretan- Ribeiro, de Campo Alegre.

flagrante de infidelidade. A �o, pelas suas declarações e DIA 8, a sra.' d. Isalda

situação foi-se agravando. outras circunstâncias, recons- Faisca Coelho.

Antonio passou a fahar aos tituiu-se mais ou menos como

serviços e acabou perdendo se teria verificadó a tragédia.
o emprêgo, As brigas eram Antonio, em mei'o a violenta
constantes e o 'casal por duas discu�ão que travou com a

vezes se' separou e per tantas esposa, sacou de um revolver
.
outras reconciliou-se depois "Bul-dog., calibre 32, que

',de ingentes esforços de An- us�va no seu' serviço de vi
tonio (jue não' podia viver gia, e, após intimar a filhi7
separado daquela que tinha nha do casal. Dirce, para que
escolhido para companheira saisse 'imediatamente, dede
de toda a vida. chou três tiros no peito de

Depois de uma daquelas Maria Augusta e em seguida
brigas constantes, Antonio, virando a arína �ontra o pro

comeguindo fazer as pazes prio peito deu mais duas ve

c�m a mulher e tendo tam- zes ao gatilho. Tanto o cri
bem arranjado um novo em- minoso cerno sua vitima, pou
prêgo 'como vigia de uma cos segundos tiveram de vida.
Ceramica, em Olaria, de pro- Dirce,' que',assistira apavora

priedade <!e Gonçalves Pe- da o !inicio da violenta tragé
reira 'da Costa, sita na rua dia, ccrreu á casa visinha
Itinga, '33, alugou uma mo- onde reside o sr. Valdemar

Entretanto, ao que tudo
parece, Antonio Joaquim da'
Silva era apenas um apaixo
nado que se deixara dominar
pelos encantos da mulher que
amava, podendo ser mesmo

que a perdoasse algumas ve

zes temeroso de perdê-la pa-

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA

Como era de esperar, a

excursão dos ginasianos lagu
nenses logrou êxito ccrnp leto,
não só em virtude da disci
plina observada e 'da acolhi
da' que tiveram os excur s i
cion istas, mas tambem pelo
carater especulativo que assu

miu. Assim foi que, recebi
dos e hospedados' pelo se-

nhor Ado Faraco, Prefeito da ..-.......�---....�---...- ......- ....�---IIIII...-----...- ....- ..�..- ...--...

próspera cidade do carvão,
puderam os jovens estudantes
e os professores, visitar de-, D
moradamente todos os esta-

rs.

belecimentos importantes de
Mário Greenhalgh Cabral

Sinval PalmeiraCresciuma, cerno o novo pré- Des. Edson de Oliveira Ribeiro
dia da Prefeitura Municipal,

• '... o Grupo Escolar «Professor End.: Edificio Martinelli - Av. Rio

-------------------e Lapagesse-, a emissora «EI- Branco, 106 - 15°. andar

dorado •• o Departamento de End. Tel., «ADVOGO') - Tel, 42-1138
Produçào Mineral, etc. - Em

'

- R I O O E J A N E I R O -

onibus gentilmente cedido pe'-I ••�._......- .....- ...�---...- .......- ....- ...�-••- .....- ...��.

es-I tend? � comissá�io Leã? Men
se des intimado o mdustnal por

tuguês a comparecer ao 23°
Distrito a fim de prestar de

clarações. Entretanto, ouvido
em cartor io, 'Gonçalves Pe
reira da Costa negou que ti
vesse tido quaisquer relações
ilicitas com a .mulher de seu

empregado, acrescentando que
as vezes que frenquetava a

c'asa de Antonio era apenas

para dar ordens ou pedir in
formações sôbre questões d<1

Em carro especial da "'."Te
resa Cristina», seguiram, 'dia
19 ,do corrente,' com destino
a Cresciuma, os 'alunos da
terceira série do Ginàsio La
gunense, acompanhados pelo
seu' Diretor, Professor Ger
mimo Doner e pelos Profes
sores Rubens Ulissé ia, Hele
na Santos e Dr. Joaquim S.
Thiago. \

'

la Prefeitura, visitaram os ção do carvao e do seu em

excursionistas Nova Venesa, barque.
amena e aprazivel localidade! Tornando � Cresciuma, es-"
próxima de Cresciuma. De tudantes e 'professores foram
todas as visitas, porém, a alvo de carinhosas man iles

que mais impressionou e en- tações. No almoço oferecido
tusiasmou a todos os e xcur- pela Prefeitura aos visitanto-,
sionistas, foi a que fizeram fez o senhor Prefeito Muni
a Siderópolis. Ali, onde há cipal elogio da tradicional
menos de um lustro nada ha- amizade de Laguna e Cre s
via, encontraram soberba ofi-. ciuma. O Professor Germano
cina de trabalho, cujo dina-c]Qonner, agradecendo, falou
rnismo é um dos fatores mais dos liames que unem tão in

preponderantes do plano da timamente Cresciuma a La
Siderurgia Nacional. Acom- guna.

panhados por dois gentis [un- A caravana voltou a La
cionár ios da Companhia, pu- guna na terça-feira, dia 22,
deram os excurs ion istas v is i- trazendo indelevel recordação
tar várias minas, bem como da acolhida e das manifesta
aprecrar o trabalho de �ele- ções dos cr escrumenses,

---------------------------�.�

desta cazinha naquela rua

bem perto do local onde ia
trabalhar, indo morar ali em

companhia da mulher e da
filhinha do casal, Dirce, a

tualmente com 9 anos de ida
de. Entretanto, segundo a

purou nossa reportagem,
Gonçalves Pereira da Costa,
o novo patrão de Antonio,
sent;u-se atraido pela invul
gar beleza da mulher de seu

empregado, passando a fazer
lhe a côrte abertamente. Das

Há cêrca de doze anos visitas esporádicas a pretex

passados, vieram a ccnhe- tos diversos, Gonçalves pas

cerern-s e numa festa o ope- sou a frequentar diariamente
rar io Antonio Joaquim da a casa de seu empregado,
Silva e a jovem Maria Áu- obsequiando Maria Augusta
gusta da Silva, os quais, constantemente com toda a

atualmente, contavam 31 e sorte de presentes. Ninguem
23 anos, respectivamente. mais naquela rua duvidava Depois ,de feita a per ie ia

d id dâ no local e uma vez removidosMaria Augusta era muito e que o CI a ao portugues
bonita e Antonio logo que a Gonçalves PereIra ca Costa
viu sentiu-se pr êsa dos ,'seus I torn�ra-se amante da linda

encantos. .Namorararn, e, de- Mana Augusta,
,
sendo' que

pois de um longo noivado muita gente achava que o .....-.......�---.....- ..........- ....- ..-..._.-._.......- ••- ..._..-

casaram-se. Antonio, naquela marido da linda mulher sa

época trabalhava na Prefei- bia e fazia vistas grossas se

tura, e, embora ganhando br e a situação.
relativamente pouco, procu- Matou a Mulher
rava cercar a mulher do cori- e $'uicidou-sefôrt� que suas posses permi
tiam. No fim de um ano de
casados uma linda menina
que recebeu o nome de Dirce,
veio enriquecer aquele lar
humilde, mas, feliz.

A beleza da mulher era

a desgraça do casal -

«O Radical-, do Rio, des
creve a' seguinte cena de
sangue� - Uma modesta casa

da rua [tinga, em Quintino
Bocaiuva, foi palco na noite
de sabado ultimo, de violenta
tragédia, da qual for�m pro
tagonistas um homem alucina
do pela paixão e sua linda
esposa, com a qual havia se

casado há cêrca de lO anos

Aquela senhora, cientifi
cando-se do ocorr iao, deu o

alarme, sendo o fato levado
imediatamente ao conhecimen
to do comiss ár io Leão Men
des, de serviço no. 23°. Dis
trito, o' qual dir igiu-se imedi
atamente para o local em com

panhia do investigador Cam
pos, tomando as providências
n ecess ár ias, requisitando a

presen&a dos peritos.

serVIço.

Uma historia de amo..

Andrade, di zen d o á
posa désse senhor que
chama D. Gloria: ,

-"D. Gloria, papai matou

mamãe» !

o criminoso-suicida.

Enterrad'os Juntos

Nega o comerciante suas

relações com a -vitima

Na tarde de domingo, as

espensas da familia de 'Maria
'Augusta da Silva, que resi
de á rua Eulina, foram os

corpos dos protagonistas da
tragédia inhumados juntos no

Jazigo perpétuo daquela ja
maia.

Escritório ,de Advocacia
-r

os corpos para o necrotério
do Instituto Médico Legal,foi
aberto inquér ito a resp eito,

ADVOGA no Cível e Comércio - ACEITA Contratos Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades 'An&nimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE aos interessados n» sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Artstí-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

\

.

RESISTENCIA Diretor responsavel : MARIO MARTINS

"T'EL.EF'ONES: 51S. 71.E 1_ RUA DO ME'XICO, 119 Andar RIO

CELSO MENDONÇA

DE JANEIRO

Diretor gerente:

RIO DO SUL Santa Catarina

- - - ,.. '.

Aurea Celia
e

Urias
noivo�

URUGUAIANA - (As'a-
press) - Esta cidade está
sendo' apontada ao resto do
pais C6mo um verdadeiro pa

raiso, em virtude ,de sua' si-

tuação' privilegiada na fron
teira com a Argentina, estan

do ligada com esse pais pela
ponte internacional. Diaria
mente o povo vai fazer suas

• compras "m Libres, onde as

mercadorias, tabeladas pelo

guaI Ja começam-a aparecer

aqui os primeiro� «tubarões».

VIAJANTES

I participam
aos seus paren

tes e pesso.as de suas re

lações, o contrato ,de
casamento de �ua .filha
Aur� Celía de Oliveira,
com o sr. Urias Vieira.

lmaruí, 27-10-46. '

�GRADECIMENTO
g0verno argentino, são, quase
cinquenta por' cento mais ba
ratas que no Brasil. Não só
a população local, mas a de
outros municipios gauchos
aflue em massa, diariamente,
para fazer suas aquisições
em territorio argentino, com

prando um pão avantajado por
um cruzeiro, Q azeite a oito
cruzeiros o litro, etc.

Em' comequeucia, esta cida
de, que possue em seus de
pósitos de compras perto de
640.000 quilos de farinha de
trigo, vê-se a braços com a

falta de pão, pois a partir
de hoje as padarias manterão

certadas, suas portas, tendo o

povo de reoorrer diariamente
a Libres para apanhar o in
dispensavel produto. E, des
sa forma, pelas aguas do Ur·u-

,

lABORATORIO gUIMIGO JARMAGEUTIGO VOROS l T DA.

NOVA YORK - (Reu- cê arranjou sua licen�a na

ters) - Um cão guia-de-cego semana passada. 'Será que já
serviu de cicero-ne a seu ,dp- se esquecel:l?»

Ct;m essa �fluencia da fre- no conduzindo-o á Prefeitu-
,

d K 'd O cachorro ficou muito en-
guesia brasileira, o comercio ra e ansas. Quan 'o o ce�

b d I vergonhado e .tomou outra di-
de Libres prospera dia a dia, go sou e cn e estava, vo - .

b
.

I reção, guiando o cego pll,raaSrindo-se novas casas éo- tau-se para o po re anIma e

f I d· Ih I' P d cnde este queria ir.
'

merciais e i íais dos estabe- ISS e- e co énco -;-
«

e i
•

lecimentos �e �uenos AireF. I" a você, clara��nte:. q�e me O fato é veridico, sendo
Desde a pnmelTas horas da levasse a polICIa, nao a, pre- presenciaro por varias teste

manhã, todos os dias, os ôni- feitura. 1:;' o lugar onde vo- munhunhas fidedignas. : .

bus que demandam Libres.. • .. .. • •

trafegam superlotados, calcu- Bernard Shaw"lando-se que cerca de, quatro
mil pessoas vão fazer suas

'compras na simpática cidade
argentina. Mas, enquanto �e

observa esse auspicioso movi:
menta, o comercio local pe
riclita, sentindo os efeitos da
leal concorrencia dos nossos

,vizinhos� A farinha de trigo
é vendida em Libres a um

cruzeiro e v inte centavos o

quilo, fazendo também com

que inúmeras pessôas empre
guem sua atividade em trazer
essa farinha para revendê-la
nesta cidade, suscitando-se
uma interessante eompetição

I entre os compradores clan
destinos e os padeiros locais,
pois a farinha é vendida aqui

cruzeiros o quilo.

V E N D O - Por motivo de sáude a oficina mecanica
com motor a oleo 6 H. P. Tôrno mecanico Inglês de 1,50
entre pontos, máquinas de furar a fôrça, m0triz:" etc. Pre
ço de Ocasiã�••

Tratar ccrn Walter Brandi '

Laguna', Sta. Catarina.

Contratou casamento no dia
27 de outubro, cem á sita.
Aurea Celia de Oliveira, o

sr. Urias Vieira, f;lho do sr.

José Januario Vieira, e d.
Maria Lucia de Scusa, de
Imarui.

João Antoõio Barbosa e

esposa, profundamente aba
DR. PEDRO .MIRANDA lados com a morte inesperada
Procedente de Curitiba de seu extremoso filhinho

chegou a esta cidade, acom- Lairton, vêm, por este meio,
panhado de sua exma. espo- apresentar seus agradecimen
sa, d. Ema Werner Miranda, tos ao sr. Dr. Paulo Carneiro,
o dr. Pedro A. Miranda, que ,não poupou esforços no

diretor do Posto de Pueri-I'
sen,tido de salvar o enfermo;

cultura da laguna. ao sr
.. :\taliba Brasil pelas

espeCIaIS atenções que dis
pensou; a todos que, com

palavras confortadoras, aju
daram-nos a vencer as' horas
angustio�as, e ás pessoas que
enviaram flôres e acompa
nharam, o féretro até sua

'ultima morada.'

Laguna, 23 d� Outubro
de 1946.

o cachorro
iato e só

BcoO
ialtaO

envergonhado de

pedir ,descOlpas.
-

NOIVADOS

• •
,

.. • •

pilhéria,
tropeçou mesmo,

P?ra que outros

ou fez

ELIXIR

caissem?

914

, LONDRES, (R) - Jorge I mos velhos é que as pernas
Bernard Sha� 'não pode cem- teem sempre primázia �ôbre
parecer à cerimônia em que J a cabeça. Em consequência,
llie seria entregue a chave' tropeçamos p«r tôda parte.
da municipalidade de São.j Tropeço e caio umas três ve

Pancrácio, devido ao fato de zes por semana infalivelmen
ter tropeçad?, ficando ligei-I te e,. por felicidade, sof:i on
ramente fendo numa: perna, tem uma queda dos dIabos.
quando se encontrava; na noi- Tornou-se-me 'claro que se

te de ter,ça-feira, em seu apaI- eu fosse ai para vos falar
tamento 'nesta capital. pessoalmente iria levar mais

Entretanto, o famoso e no-
algumas quedas, o que seria

nogenário decano das letras muito embaraçoso e muito

inglesas fez gravar um disco peuco 'pró'prio. Por' isto, 're

para ser ouvido na cenmo-
solvi adotar êste método, pa

nia, dizendo: - «O que há ra 'Vos permitir ouvir minha

de desagradavel quando so-
voz, sem vos deixar me ver

caIr».

Rua Buenos Aires no. 152 - 3D, - RIO DE JANEIRO

(ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES

ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

, CONTEM
101T0 ELEMENTOS TDN I COS:

ARSENIATO, VANADATG,
FOSFORO, CALCIO, ETC,

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

Mi hh õ es
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

Avó! Mãe!
TODAS DEVEM USAR

FLUXD-SEDATINA

Filha! SANGUENOL

Emprega-se com vantagem para com

bater as irregularidades� das funções
periódicas das 's�nhoras,

E' calmante' e regulador dessas fun,ões

FLUXO-SEDAsJlINA
Os Pálidos, Depauperados, IEsgo
tado5, Anêmicos, Mães que criam

Magros. Crianças raquiticas re

ceberão a tOflificação geral .:lo
organi�mo com o

A Sífilis ataca lodo o org3nismo
o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto
mago, os Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo Cegueira
Quéçla do Cabelo, Anemia � Abortos:
Consulte o médico e tome ,o popular

depurativo

ELIXIR 914

.. .. •.. • • • •

Atitude-do Presidente Outra
S. PAULO - O sr. Car

valho Sobrinho, recem-che
gado do Rio, declarou: - '0
sr. Presidente da Republica
não tem candidato ao govêrno
de São Paulo; não votou qual
quer Rome, nem defeja in
tervir no lI$sJ.mto».

pela sua comprovada' eficácia é muito
receitada, Deve ser usada com confiança

,

FLUXO ..SEDATINA
Encontra-se em toda parte

SAN G U, E N O L
Inofensivo ao organismo, Agraçlavel
corno um licôr. Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFILlS E REUMA
TISMO da mesma origem, peloD,N,P,S,

\P\R\l\t
. ALVARO V., DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARlO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29 ..

CRESCLUMA STA, ,CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Alvaro Catão

AS IDEIAS SÃO ,COMO AS ACUAS DE UM RIO
Não .perreu-n. TranSl1_1.udan1.,...,se. E nesse eterno fluxo se purificarl1.

,

-- ••-- • S!tíêi'L.....,MMMr....�1i.ifti1P#! �_�Atft.1tM*n ..

(Continuação da f". .: ,.j����'!�i��'� CORREIO DO, SUL
dos que usam a pena. Opo- sidade de Moscou, é sofrendo "

Iens i 'Ih Hoje, .

o dia em que os í guza. Mais para o Norte
sição sistemática ao governo, a contra-o ensrva que es ANO - X III • LAGUNA, 3 de Novembro de 1946 • Número 740

f
' '

de i
, pais relembram seus filhos. estão montadas as salinas,partindo de todas as redações az.numero Imenso e jornars,

d filei I
' Filhos recordam com sauda- fabricas de tecidos, etc, Co-

seria até o ideal. Uma cr iti- cerran o I erra u tImamente,
,

I

T 12' I T IC T U 12A
des\ seus queridos prcge- mo vêmos, isso nada siO'lll'-ca educaciona] alerta, com 'que os comunistas ape am pa- U L

1;>

id d IQ._' nitores, Esposos elevam seus f icaria. Mas, na real idad ,finalidade política construti- ra a car t a e gera. uerem
, ,

I pensamentos ás amadas es- eles são fatores predorninan-
va, está-se a exigir, em lu- coin ISSO aumentar o vb ume

d 'I d Ih d ALBIRINI D'ORLEA-ES C io d S I posas. Esposas trazem. á me- tes que asseguram com de-
gar o que praticam a guns: e voz, espa an o nos ares para « orreio o U

o rebaixamento do calamo á turves raios prenunciadores mor ia seus estremecidos es- terminada precisao o que

d
'.

b ,o problema do trigo con- das Furnas, Rio Oratório, ba'rão, rumo à. Lauro Mufer, posas. Parentes reveem seus queremos dizer: - E' ,umachaneza, 'reduziudo-o a Uma e poente ru ro, como' se t t-
,

B 'I tinúa na' ordem do dia. Pa- Rio Capivaras e outros nú- estudando detidamente a for- parentes. Amigos se afundam pleiade de operarias, enge-enxada de cavar favores. Po- véssernos, p r asu, no cora- 'If
'

d d t
rece mesmo, tudo indica, não c1eos de ótimos colonos abran- mação geológica. "No qUI 0- na dulcíssima 'imaginação de nheiros e demais auxiliares

litica e jornalismo caminham ção a neza ura
-

as es e-
"d -

d
.

Peso
' .sarra : o cartaz tao ce o, pOIS gendo uma extensão aproxi- metro 95, atingindo-se a alti- seus amigos e, enfim, neste que avançam em constante li-

a par e com destino superior a balança só se equilibrará, mada de mi] quilornetros qua- d d ',00 t d' I' 'd d
. ,

C f I', tu, e e � me ros, mu a m- mguajar po emas acentuar ar para o contmuo soergui-ied d ontamos e izmente com tna soct a e, sempre que nesse dificil produto, depois drados, de excelente .solo, teiramente o arpétoda região. com convicção que a Patria menta da obra inapagavelid f d um jornalismo ápto a condu-cumpri os CGm ervor e um
que os povos' da Europa Cen- f

.'

f
' ,

S' d d
'

d
"

b d b
' .

H' L AI' . eracrssrmo e artamente irr i- am o a caixa . o no, ve-se tam em se e ruça extasrada, que enrique 'age e varo
sacerdócio. •

zrr os anseros, a� inclinações I
'

Muito'diferente é o que se de carater moral e justo do trai vo tarem a cultivar lar-, gado, devido aos inúmeros uma planicie 'de ondulações em profunda contemplação Catão começaram! Digo, co-

d b Q d brasileiro, marginando todo gamente seus campos devas- córregos, rios e riachos que fracas, que se levanta gra- de benfeitores' que'! p assaram meçaram, porque na verdade
á sa emas, uan o nâo com- tados pela guerra, se entrecruzam, donde mui- d I t O té id d DO' -

L • d
pete ao Chefe da Nação mais ímpeto possivel nos cânones

Enquanto I'SSO.' nós que na-o
ua men e para , a e encon- para a eterrn a e... estes, a rgarnzaçao age e, e

d D" S I tos deles terem dado o nome trar o paredão aprumado da o Brasil tem, sem nenhuma. fato, um monumento que ado que fazer registar no Di- o rrerto, ão vozes ivres, '

d G I dO , '\
,

or
'

I
'

'

indicam rumos
tivémos nossos campos bom- aos centros agr icolas cita os, Serra era: é o começo os dúvida, um punhado deles. cada instante, mais se agi-ár io reia os acontecimentos smceras, que bardeados nem nossas popu- A introdução da tr iticultu- sedimentos de grez e xistos, Aqui, porém, quero apenas ganta e se ergue como umde ordem administrativa, vê- certos.
laçôes deslocadas (graças a b 'f'

' .

t
" f -

d do i d idi
'

m I t di di A pena de um jornalista ra em nosso mero sena gran- car om eras, qu_e j a na es a- azer mençao e OIS, a sa- ocumento ven ICO, para m-
o- o cus ear ispen IOSOS Deus 1), vamos sofrendo os demente facilitada pela alta ção de ORLEAES (km. ,96) ber: O inesquecivelHenr ique dicar as gerações futuras nàoprelos onde se remoi uma equivale a uma bossula, quan-

d b
'

d efeitos, por culpa do gover- porcentagem de colonos eu- toma considerável des envol- Lage e o sempre lembrado só um exemplo no campo do
propaganda viciósa em e10- o a sa emas magnetiza a

g ios, Ainda agora, os cornu- pelos ideais nobres, Agulha no irresponsável que tivémos ropeus que povoam bôa parte vimento e, parece prolongar- Alvaro Catão. Estes dois idee lismo, mas tambem das

'I h que' se volta sempre para o pelo curto espaço de 15 anos, do municip io, destacando-se se ao NE. desse ponto. Aí vultos foram em vida, sem realizações! lnquesrionav el-Distas ançam "campan a pró- E vamos discutindo a pos- entre eles os de origem ita- são cs gr ez cortados por dia- favor algum, uma parté na mente, ela se desdobra e
imprensa. popular».' Que de- nascer. do sol, que nesse caso

sib ilidade de cultivarmos. tr i-a d I N d d é' a luz da fé, no horizonte liana, alemã; polaca, belga, bases em diques que algumas vida de nosso País. Sim, cedo esperamos. que se diga:
sarr zoa o a qua ra e

d d go neste vasto Brasil., sem russa, e 'poucas mais, Esta- vezes derramam-se .intercala- eles foram homens que se Aonde há terra do Brasil, aí
crise, que atravessamos, saem [irnp i o a paz. O povo segue

afoitos em cima do povo, pe- sua rota pauteado porai. Os chegarmos a um acordo, sem mos certos de que com or ien- dos entre os' grez, ou foro' dedicaram inteiramente á I se tem erigido uma tenda

dindo dinheiro' para fundar próprios governantes, quando ajudar devéIas, o hlomem ,do tação técnica, essas colonias, mando os altos sôbre eles, grandeza e ao progresso do para ajudar no e.levantamen-

d campo sem ass isti o técnica animadoras de nosso, pro- tomando o tipo de augito-por- que é nosso, O Sul, o Cen- to desta alta e nobre insti-oficinas próprias. Nada de interessa os na
.

segurança da ' •
-

•

real e prático fizeram por. pátria, voltam-se para as Io- e financeiramente, muito em- gresso, laboriosas e intel i- firitos e 'Produzindo extensas tro e o Norte do Brasil sa- tuição que se tornou impere-
b d

'- 'lhas da oposição. S,ervem-Ihes bora a papelada administra- gentes; em pouco tempo ass i- manchas de terra roxa que bem. perfeitamente que estas civel, visto que foi a vida, o
a rad ,ah � SItua_çao angustl-

de ,fieis que traçam
tivá tenha planejado a solu- milariam os ensinamentos,que fazem ét excdencia do solo coisas jámais serão contesta- cér�bro e o coração das duas

:Jsa !l oJe; estao, �o ca,mpo
com �::r�� o panorama soci- ção de tão magna questão de a nova cultura exige, retri- de cultura, ne�sa região»'. dàs, Santa Catarina, parece- figuras' acima meilcionadas.

as promessas e Ja :ex,lgem mil maneiras. diferentes. buindo fartamente qualquer' me, foi a mais bem contem- Por tudo que ficou exposto,tributos. Por que não arga- ai, retratando as nuvens de Q h d
h b Ainda estamos no embalo esforço dispendido. I ue nos ven a estu ar tam- ·plada. Natura,lmente devido devemos sentir com os brasi-

massam prop,ósitos de colabo- c um o nos pesares e amea- b h Ed Id C
f d do estadonovismo, ao som da em o sen ar va o am- o seu extens IVO lençol de leiros bem intencionados, o

rar com o Governo, ;deando ças, azen' o eco aos brami- 'N' -

b I' dA' d
Plano de melhora nacional? dos dos desesperados, ás má- discurseira bombastica, muita assa convlcçao la re a pe o e rauJo, trazen 0- "ouro-negro» que se deixa seguinte: Se eles v;veram os

t I paga e da de P excelencia do solo' ar leanen- nos boas sementes para se- elevar nesta bacI'a 'cabornl'fe- seus melhores dl'as e�clusl'-
Ainda bem que estão a tem- goas dos sofredores, Os ofi- can aro a na 0- A

sitivamente realizado. se para o cultivo das frumen- rem repróduzidas aos milha- ra, abrangendo distancia sem vamente. preocupados em aju-
Po confessando plenamente ciais de Gabinete, os auxili- "d b d I f d d O
sua ambição de salvaguardar ares ás vezes melhor catego- Já sob o império da lei, tlclas, ecorr� em oa o�e res no so o ecun o e r- conta, Certamente isso foi a dar, a resolver os mais (ntrin-

nstitucionalizlld 5 em pie do estudo feito por competen- leães, numa memoravel cam- cau�a do alvo supremo dos cados pro.blemas da nação,
apenas os interesses sectaris- rizados, com Pastas, preferem co o ,

,

-

I I E" di' '

h
'.

I d d dno regime democrático, de tes geo ogos. o re atono pan a tntIco a, capaz e nos ais a ní.iraveis brasileiros, de maneira melhor possível,
tas de obter através de lutas sorrir sempre salvando a 'eti-

b I d d apresentado em 1890 ao Go- I 'I R' d J
"

M' besponsa i i a es definidas e a çar a supenor pano econo- 10 e aneno e IDas tam em é justo que, por,
e desesperos coletivos, 'os fins queta palaciana gentil e en-

r

d R bl"
,

,

"p S E livres dos Decretos-Leis de vemo a epú Ica por uma miCO, em pouco tempo, satls- Gerais como estados do Centro, isso mesmo, sejam lembrados
do credo monopolizador. Tu- comlOsa. ara. x,.' so o

encomenda, precisamos agora comissão de ilust,res enge- fazendo igualmente os anseios herdaram, como corôa dos e dignos da nos�a admiraçãodo o que conseguirem será que há de melhor ...», h
' ,

' , ,

d I'b
-

d h
.'

'd
.,

faprender a valorizar o 'tempo, n, eITos patncIOs" q_ue aquI e I ertaçao e nossos mer- erolcos m ustnalS, a a ama- e apreço.
nas costas do povo, seja em-

Julgamos, pois, ter dado seguindo o cõnselho do velho 1 vieram estudar as JaZidas car- caaos dos produtores extran- da Ilha do Vianna e os Laguna, 2 de Novembro
bora nas ocasiões mais difi-· b f dR'

.

B' B AI dum passo feliz, quan'do dian- inglês. oní era e 10 aDito e ar- geITOs. tos Fornos em Gandarela, e 1946.
ClelS, como a do presente mo-

te da desilusão politica (da O trigo é, como sabemos, ro Branco, o treého que va-
. Fica aí nosso convite-su- aonde estão diariamente for- José Evangelista da Silva

mento em que todos pedem f- d
.

'd d' (M' dpolitiquice, da politicaria, da uma planta de cultura exi- mos transcrever. ges ao. , necen o quantl a e Impor- 'aqumista a Usina Eletri-
bendicios e lhes convidam S b' I I d T I O I

-

b 1946 d I d,

f'" politicagem, como a apelidou gindo constantes cuidados, u Iam e es o va e o u- r eaes-outu ro- '. tante e tone a as de ferro ca da C, B. C. A,)
para mais sacn ICIOS.,

Imprensa popular nãofal� Ruij arrazadorn dos �t��- Não é ex�e�e qua�o ao.�.
no Brasil de Norte a Sul. Ca-

ses gerái'S, rocolhêmo-nos. ao clima, vegetando em todo o

O D' t 'd Ad b' 1 R
.

mister sincero do Jornalismo, globo, até a latitude de 65°,

e pua 'o e r a'da cidade, cada' munlclplo 'a mosconsoante compreendemos tal N. Suas inumeras varieda-
tem quando menos uma imo. Arte, a qual desgraçadamen- des- aclimatam-se melhor em

"

.' ,

pressora no cuidado de ,gravar b
.

.

te começa tam em a se des- determinadas regiões, vivendo '

:ai:o�!;�;gft�:lid:'r��r�;�!� li�:u:�, to���fh��i:ar:!or::: �:�al��m 600 mm de chuvas Como, diretor=presidente da firma Carlos- Roepcke S. .R.
chega a ensurdecer o rumor permitem o neologi�mo. Na classificação c;entifica R J . . - I d

'

d B Adas máquinas de rua a fua, equereu em UIZO auto.nzªrao para sa vamento e pertences e cargas 0« uenos I'r"'s»Imprensa independente, po- de Deh'eran, o solo para a
3 ...

quase, a vibrar como nervo's b 1
.

de aço, captando as sensações Pdular: brasi.eira antes de tu- triticultura dever ser' o do E pedili fosse notificada, a Repartição Fiscal
'o, tlm ramos Dor assim ser. 20. ramo, l°. tipo, de «terrasdo mundo, a enfebrecer coma ..

cérebro vigoroso na freima E nossa pena atraida até argilo-a�enosas, barros negros,
SA'

t

d I d I'd I h barros arenosos, terreno's for- O caso do navio argenti- , ., a arrecadação e v-en a man o as medidas que se fi- tences do navio e respectivae esc arecer a umariidade. hoje pelos exélllPlos belos e "

E d d • tes, terrenos de trigo». Coin- no que nauÍF-agou ao sul do do navio sinistrado e respec- zerem necessanas. carga, bem como para arreca-
ssa, a ver a eira imprensa redentores da vida, está.apon- d S d

livre, 'que soube acalentar o tando a quantos nos lêem, cid e, em partem, tal c1assifi- farol e anta Marta, vem tiva carga, em parte eposi-; Os armaiens da firma' re- dação do que foi, pelos gru-
-

d I t
' dando margem a uma' repor- tada em Juizo. I '

pos organl'zados, retl'rado doideal democrático durante os nessa hora, o objetivo lumi- caça0 o so o para o ngo, I'
.

querente, nesta Cidade, per-
d S h t I tagem completa" que a caren- 2 f I I b vapor' f'quinze anos do discricionaris- noso 'que sempre nos norteou, com a e c wer z, o qua 0. - Que, entretanto, tencem á i ia so a geren- ' apos o nau raglO e o

.
mo estadonovino, que logo O mostrarmos a S. Citari- dá como próprio o terreno cia de espaço aind� não per- existem muitas mercadorias e cia do sr. Rodolpho Wei- encalhe perto da praia. Além
após rein.tegrou o povo no na, para elevados postos ele- argiloso. mltNlu, h pertences do' navio que ain- ckert, pessoa muito benquis- de firmas proponentes, pode-

d d'" d 'f N-
'

d d' en um pertence ou mer- I d
-

f I t
' " se .agora afirmar que a' pri-costume e seus lTeltos e tIVOS, a pessoa e Adolro ao possum o nossa a ml-

d' d . ' ,
a nao oram sa. vos ou arre- a e prestigIOsa, pOIS que tem

hoje mantém-no 'no esplnto Konder, é fato que nos Iion- t nistração municipal (é ina- ca

°fna.
eu

Ma praia, ,apobs
o cãdados, já porque se encon� o �eu genro, sr. Udo Deeke, meira derta foi endereçada

d d d d
' , d' II)

,- nau ragIO. as o navIO, em . d d
'

- I t
.

F d I d pelos srs. Nunes á Austral,a ar em, apesar o cáos ra esvanece nobIllta ao cre Itave ,um orgao capaz "d f
'

I
tram em po er e terceirOS, na n erventofla e era es- .

social-econômico. Mais indús- pa'sso que aos' olhos do: ca- de, ao menos de longe,

orien-, prdoxlmo,
e d�edrra, OI a,ssa,

-

já p�rque ainda se acham no te Estado. de Buenos A ires, e transmi-

trias dessas, com a pecha de tarinenses é razão para nao tar e assistir ao colono, mu-
ta o e mva I o no propno próprio' navio. tida ás Companhias Segura-

« I é I d d'
.

f' \ d nl'cI'pI'O essencI'almente ,local do sinistro, onde até ho- Maís de uma firma fez doras de Londres, conforme
popu ar·, uxo, esper 1- menos çpn lança e prova e agn- , ",' f f I
cio. Na realidade é sentindo' apreço no futuro do Estado, cola que é o nosso. queremos

Je se encontra. vrgamzaram- Por isso a irma requereu o erta par,a sa vamento de per- documentos em nosso poder.
o peso esmagador da I·mpr.en- 'd B 'I sugerir daqui, ao senhor ins- se para isso dois colossais fosse autorizada a efetuar o

e o que mais é o rasl. partidos: o dos ricos e o dos salvamento de parte do na-
________________________ petor do Serviço de Expan-

são do Trigo, no E�tado, que pobres. v;o e da carga, por ventura

faça uma visita ás terras de Agora, a firma'Carlos Hoe- ainda existente, agindo por

Orleães, com o fim de estu- pcke S. A. ingressou em Juízo conta e risco da companhia
dar nossas possibilidades nes-

sem procuração ou documen- armadora, acimá referida, de
la cultura .fnimentícia de tan-

to habil. havendo seu diretor- ve�do mercadorias e perten

ta atualidade e de tão capi- p r e si de n t 'e, deputado dr. ces serem depositados nos ar

tal importan�ia. E�tamos con-
Aderbal Ramos, requerido e mazens deles, Carlos Hoep-

vencidos de que não perderá prestado caução-de-rato. 'cke S. A.
O dr. Aderbal Ramos pe

d�u prazo não inferior a 30
dias para e.xibir instrumento
de mandato, tendo o juiz de
paz, no exercício do cargo
de juiz de direito, satisfeito
o pedido em dôbro, conce-

dendo 60 dias. •

Carlos Hoepcke S. A. diz

Política Comemora(ão
Henrique Lage

dos Mortos

HOSPITAL �DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX.ENCRUZILHADA), liMBO

Santa Catarina

:!

Possuimos magnificas ter

reliaS, para nós, leigos, per
feitamente identlcos ás clas
sificações de Deheran e Sch
wertz para o cultivo da dis
putada gramínea.

Vastos campos, totalmente
iriaproveitados, temos nos dis
tritos ,de Rio Laranjeiras, B.i�
Hipólito, Grao-PaI1á, Pindo
tiba, Ayuré, Rio da Vaca,

,I Rio Pinheiros, Barracão, Rio

DR. Uf\NIO DE OLl\JEIRf\
A Convenção Estadual da UDN
Marcada para o dia 24

'O sr. RIzerino de RImeida
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL
Diplomad0 pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, .

com varias cursos de
.

Extensão Universitaria
Cirurgia�Partos-Cliniêa de AdUltos, Senhoras
,e Crianças-p,le-Sifilis-Doenças Venéreas

Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, d qualquer hora do diej e da noitl::
para d cidade e o interior

a vIagem.

em síntese, o seguinte:

Consta' do requerimento
o pedido de no t i f i c a ç ã o

do Fisco para que um fun
cionaria especializado ar

bitre as taxas devidas pelas
mercadorias salvas. Não ape
nas ao Fisco, mas tambem ao

representante da Fazenda e

Curador de Ausentes foi pelo
dr. Aderbal Ramos requeri
da notificação, afim de acom

panharem os trabalhos de sal
vamento e arrecadação, to-

l°. _!... Que a firma contra

tou com a Companhia de Na
vegação Atlantico' Austral

" ,

Em agradavel palestra, O sr. Alzerino de Àlmei-
quando de sua visita ao escri- da, falando tambem respeito
torio redacional desta folha, á Convenção Estadual da
ouvimos o influente pólitíco UDN, dis�e estar designado
sr. Alzerino de Almeida, li- o dia 24 de Novembro corren

der democrático em Curitiba- te para a realização desse
nos. Vibrante de entusiasmo con{lave. O dr. Bayer Fi
e fé nos des,tincs de Santa lho, secretario geral, já 'fez
Catarina, deu-nos o prestigi- para iSfO as necessarias can

oso prócer planaltino suas sultas. O sr. Adolfo Konder
impressões . sobre a região virá e s p e c i a I me n t e do
onde vive, o que muito nos I Rio ,_p a r a p r e s i d i r a

agradou. '

reumao.

DIRETÓR DA SECÇÃO' MÉDICA
,

• • DO

Lavando-se com o sabão
\ '.

da COMP:�NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

"VIRGEM ESPECIAL]DADE"
(Marca Regisirada)

poupa-se tempo, dinhei'ro e aborrecimentos.
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